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PRESERVE A NATUREZA. DEFENDER O MEIO AMBIENTE É DEFENDER A VIDA!

Conforme informado no 
EM DIA, após 35 dias de es­
pera, �vemos a primeira Reu­
nião do ACT­T com as empre­
sas, no dia 07/06, com obje�vo 
de dar seguimento às trata�vas 
para a renovação deste impor­
tante Acordo, que regulamenta as questões de Saúde e de 
Segurança para os trabalhadores subme�dos ao regime de tur­
no nas empresas INNOVA, ARLANXEO­EPDM e BRASKEM. 

Para surpresa e indignação do SINDIPOLO, infelizmente 
as empresas, ao invés de apresentarem propostas com 
evolução no atual ACT, colocaram na mesa proposta 
sugerindo retrocessos em cláusulas que já foram deba�dos e 
rechaçadas pela Categoria no passado. Entre os retrocessos 
constam a troca da tabela de turno em função dos sete dias 
trabalhados, alteração do horário de início de cada jornada, 
criação de banco de horas e não mais ter o pagamento de 
horas­extras, entre outras “maldades”.

O SINDIPOLO discorda veementemente do que as três 
empresas apresentaram nesta reunião, pois a proposta da 
Categoria não foi deba�da e sim ignorada pelas gestões.

A Direção do Sindicato e a categoria não aceitarão este 
retrocesso.Há anos este Acordo vem sendo renovado sem 
melhorias nas condições de trabalho em turno.

Ficou o indica�vo de uma nova reunião nesta semana, 
quando o SINDIPOLO espera que as empresas se concentrem 
da Pauta Reivindicatória construída e entregue a elas pelos 
trabalhadores para a renovação deste Acordo Cole�vo por 
mais dois anos. As reivindicações dos trabalhadores não têm 
grande impacto econômico e não se jus�fica a demora das 
empresas em se reunirem e fecharem o ACT­T.

É chegado o momento de darmos um passo a frente 
e garan�rmos estes avanços.

 ACT-T: RENOVAÇÃO COM AVANÇOS
NEGOCIAÇÃO ACT-T
INNOVA - ARLANXEO EPDM - BRASKEM

UNIR,
ORGANIZAR,
LUTAR e
CONQUISTAR.

VENDA DA BRASKEM - TRABALHADORES DEVEM 
SER OUVIDOS NESTA TROCA DE COMANDO

Como é de conhecimento dos trabalhadores do Setor Petroquímico nacional, a empresa Braskem, de origem 
brasileira, mas atualmente presente em vários países do mundo, é controlada pela família Odebrecht, hoje 

in�tulada Novonor, com 50,1%. Tem como segundo maior acionista a Petrobrás, com 47%. Esta possível 
troca de comando afetará fortemente todo o Setor petroquímico nacional, o que mexe com a vida de todos 
os trabalhadores e trabalhadoras da cadeia produ�va, na primeira, segunda e terceira geração das resinas 

plás�cas. LEIA MAIS NA PÁGINA 2.



ELEIÇÃO DO SINDIPOLO: ESTÁ CHEGANDO A HORA
Nos com urnas em todas as dias 20 e 21 de JUNHO 

fábricas do Polo e na Sede do Sindicato, acontecerá à eleição 
para definir a nova Direção do SINDIPOLO ­ Gestão 
2023/2026. É um momento importante para os trabalhadores 
manifestarem sua posição e darem o respaldo necessário ao 
seu Sindicato nos embates em defesa de seus direitos e conquistas. 

Todos os direitos que as trabalhadoras e os trabalhadores petroquímicos 
conquistaram, não foram frutos da “boa­vontade” ou liberalidade das 
empresas. Ao contrário, são resultado de muitas lutas, greves e ações firmes da 
Direção do SINDIPOLO com sua CATEGORIA.

Par�cipe, o momento eleitoral é mais uma oportunidade de construir um 
SINDIPOLO cada vez mais forte e comba�vo. 
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O SINDIPOLO novamente comunicou à empresa ARLANXEO­EPDM e ao 
Sindicato Patronal, na reunião de negociação do ACT­Turno no dia 07/06, que a 
mesma vem descumprindo o Acordo firmado entre as partes, quando não 
cumpre a Cláusula de troca de turno com dobra.

A Cláusula é obje�va e regra que até cinco permutas com dobra são 
permi�das, e quando o trabalhador estuda, pode fazer oito trocas, sendo 
permi�do até fazer mais de oito, desde que acertado com a sua chefia.

Portanto, o Sindicato reiterou na reunião ocorrida que a Arlanxeo passe a 
cumprir todas as cláusulas do Acordo de Turno.

 ARLANXEO  DESCUMPRE ACT DE TURNO

INNOVA - DEMISSÕES INCONSEQUENTES

Na semana passada, mais três trabalhadores 
foram demi�dos na INNOVA sem receber a devida 
comunicação para este danoso fato, enquanto 
trabalhadores que se aposentaram, principalmente 
pela Aposentaria Especial, e que desejam ser 
demi�dos, são man�dos e comunicados de que, “se 
quiserem sair, peçam demissão”. 

Entre essas demissões a que está causando mais 
controversa no ambiente de trabalho é de um 
Técnico de Segurança, que, de acordo com os 
companheiros de trabalho é de caráter ilibado, bastante experiente e que é um 
bom paradigma para os técnicos mais novos, ainda com baixa Senioridade.

A Gestão da INNOVA em QSMA vem agindo de forma autoritária. Basta 
lembra a demissão recentemente feita de outro técnico por justa causa, a qual foi 
rever�da. O que a Gestão deixa transparecer é que está proibido o contraditório 
neste setor, prevalecendo a lei da mordaça numa área importan�ssima para a 
Segurança Pessoal, Industrial, Ambiental e Patrimonial.

O ruído existente quanto a esta penalidade, a demissão, foi uma matéria no 
EM DIA, que relatava a falta de luvas especiais para a batelada do Cancerígeno 
NSI e, aproveitaram também para fazer um nepo�smo por afinidade. 

Outro problema já relatado pelo SINDIPOLO em seus bole�ns informa�vos é 
que a gestão das tais "Regras de Ouro" estão sendo descumpridas pelos seus 
próprios criadores e esta postura explicita a descredibilidade da mesmas. Parece 
que elas só servem de mo�vo para demi�r aqueles que querem melhorar a 
segurança na fábrica.

A INNOVA terá uma Grande Parada para Manutenção e o clima interno que 
a gestão vem criando não gera um ambiente de confiança, e sim, de INSE­
GURANÇA.

ODEBRECHT-NOVONOR
A Odebrecht, há mais de três anos, 

já havia no�ciado publicamente sua 

decisão de vender sua par�cipação na 

Braskem, principalmente depois do 

Acordo de Leniência que teve que fir­

mar com o MP e o mega desastre am­

biental que provocou na cidade de Ma­

ceió/Alagoas.

Diante destas circunstâncias, soma­

das ao alto endividamento junto a vários 

bancos, diferentes grupos nacionais e 

estrangeiros vêm se manifestando pela 

compra das ações da Odebrecht no con­

trole da maior petroquímica das Amé­

ricas e uma das maiores do mundo.

PETROBRÁS
Considerando que a “indústria pe­

troquímica é a indústria das indústrias” 

como é dito neste meio, os sindicatos 

representantes dos trabalhadores pe­

troquímicos no Brasil entendem que o 

momento é crí�co para a indústria pe­

troquímica, pois se o controle da Bras­

kem passar para bancos, grupos de 

inves�mento, grupos estrangeiro ou até 

mesmo nacionais, que não tenham o 

compromisso com o desenvolvimento 

da indústria brasileira, o Brasil corre o 

risco de andar para trás novamente.

Os sindicalistas entendem que a 

Petrobrás tem que retomar o controle 

do Setor, pois não há empresa petroleira 

“saudável”sem seu braço forte na pe­

troquímica. Isso não que dizer uma rees­

ta�zação e sim o controle para fortalecer 

de forma sustentável e progressiva esta 

importan�ssima indústria, garan�do au­

mento de produto industrializado no 

Brasil, com geração/manutenção de 

empregos dignos e renda para milhares 

de pessoas.

Estamos novamente passando por 

mais uma metamorfose acionária no 

Setor, que não pode ter somente a visão 

economicista, e sim, a visão de desen­

volvimento para o País.

VENDA DA BRASKEM


